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INTRODUÇÃO  

      A energia solar é de suma importância para a vida terrestre, os seus efeitos 

dependem das características individuais da pele exposta, levando em 

consideração a intensidade,  frequência  o tempo de exposição, que muitas das 

vezes pode estar associado a localização geográfica, estações do ano, clima e 

período do dia de exposição  à luz solar. Os efeitos podem ser benéficos aos 

humanos, como sensação de bem estar físico e mental, estimula a produção 

de melanina levando ao bronzeamento da pele, absorção de vitamina D, 

tratamento de icterícia e dentre outros benefícios,  mas também podem causar 

muitos prejuízos ao organismo, se caso não for tomados devidos  cuidados 

quanto a dose da radiação recebidas.(PAOLA ; RIBEIRO, 1998). 

     Segundo a Sociedade Brasileira de Dermatologia (1999), no Brasil o câncer 

de pele é a neoplasia de maior incidência. De acordo com o Instituto Nacional 

de Câncer – INCA (2007), numa análise a estimativa nacional de câncer  da 

pele não melanoma, para o ano de 2008 foi de 115 mil novos casos, sendo o 

Distrito Federal responsável por 930 deles. Vários são os fatores que 

contribuem para a gênese das lesões de pele, como fatores genéticos, história 

familiar de carcinomas e radiações ultravioletas (UVs) que já estão bem 

definidos. Os raios UV, facilitam muitas das formas de mutações gênicas, além 

de exercer efeito supressor no sistema imune cutâneo. (GALLAGHER; LEE, 

2006). 

     Devido aos efeitos nocivos da radiação solar, medidas preventivas com a 

utilização de bloqueadores solares torna-se uma forma efetiva de proteção 

reduzindo a formação de lesões pré-cancerígenas e cancerígenas.  

     RESULTADOS 



     -Justificar através de revisões bibliográficas, os efeitos da radiação solar no 

organismo humano. 

     -Explicar as principais radiações do espectro solar que atinge a superfície 

terrestre. 

     -Expor os principais efeitos degenerativos ou mutagênicos relacionados com 

a radiação, tendo em vista não só as características  individuais mas fatores 

ambientais aos níveis de exposição cumulativa. 

     -Classificar os tipos de filtros solares e os principais mecanismos de ação. 

DISCUSSÃO 

     O tema escolhido é bastante abrangente e de grande importância, objetiva 

esclarecer, informar e conscientizar de forma geral e específica a população 

como um todo. Visto que a incidência de melanoma cutâneo nos últimos anos 

tem aumentado consideravelmente, e com isso, cada vez mais é preciso tomar 

medidas profiláticas, promovendo campanhas educativas e preventivas 

conscientizando com intuito na redução de doenças de pele causadas pela 

exposição solar. 

CONCLUSÃO 

     Portanto, a necessidade de campanhas para conscientização da população, 

o uso de vestuários adequados e o uso de filtros solares é a melhor forma 

preventiva, tendo que o risco de câncer devido à exposição solar é uma 

questão de saúde pública, cada vez mais é proposto programas contínuo 

preventivo e orientações para diagnostico precoce da doença, pois a 

descoberta do melanoma nas fases iniciais é curável. 

Metodologia 

 O estudo foi  feito por meio de pesquisa bibliográfica, com 

levantamentos de dados através de livros, artigos, publicações em revistas 

científicas, dissertações.  
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